REQUERIMENTO Nº  3855 , DE 2001.






Requeiro, nos termos regimentais, a inserção na ata de nossos trabalhos de um voto de congratulações com a população de Santa Lúcia pelo seu aniversário, a ser comemorado dia 19 de dezembro.






Requeiro ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao Senhor Prefeito, Antonio Sérgio Trentim, e à Senhora Presidente da Câmara Municipal, Maria Gligolato Cattellani.

JUSTIFICATIVA






Até 1907 só existiam algumas casas de comércio e não era possível desenvolver-se a povoação, devido não haver acordo para a venda de terrenos. Nesse ano, por iniciativa dos Srs. Bento de Abreu Sampaio Vidal, Angelo Butignon, Caetano Pescuzzi, Joaquim Carvalho de Oliveira, Cel. José Xavier de Mendonça, Cel. José Xavier de Mendonça Filho, João Borba, Andrelino Correa, Cel. Luiz Pinto Ferraz e Capitão Augusto Simões Duarte, que compraram terrenos de D. Luciana Machado de Campos, os quais foram divididos em lotes e ruas pelo Dr. Jorge Ramos, e assim iniciou-se a povoação.






Em 7 de abril de 1907 teve lugar o lançamento da pedra fundamental da Igreja Matriz, celebrando a Missa Campal o então Vigário de Araraquara, Pe. Antonio Cesarino. E os Srs. Luiz Caetano de Sampaio, Inácio José Batista, Cãndido Mariano Borba, entre outros, começaram a formar as primeiras fazendas de café.






Pelo Decreto nº 1227, de 19 de dezembro de 1910 foi criado o Distrito de Paz, pela Lei nº 5285, de 18 de fevereiro de 1959 – que fixou o Quadro Territorial Administrativo e Judiciário do Estado, referente ao quinquênio 1959/1963 – foi o então Distrito de Paz de Santa Lúcia desmembrado de Araraquara, passando a constituir-se Município, sendo oficialmente instalado a 1º de janeiro de 1960.






Sala das Sessões, em






Rosmary Corrêa – Delegada Rose

                                                         Deputada Estadual
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